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1. OBJETO DA CONTRATAÇÃO  

 

A presente contratação tem por objeto o CONTRATO entre a ÁGUA E ESGOTO DO PIAUI S.A. ï 

AGESPISA e a CONTRATADA, para a prestação dos SERVIÇOS e dos SERVIÇOS 

COMPLEMENTARES, SERVIÇOS ACESSÓRIOS e eventuais projetos associados, conforme 

definições constantes do EDITAL e do Anexo II ï MINUTA DO CONTRATO. Os SERVIÇÕS 

compreendem a implantação e a operação das atividades de prestação de serviço, infraestruturas e 

instalações necessárias à produção, à adução, à reservação e à distribuição de água tratada, bem como à 

coleta, o afastamento, o tratamento e à disposição final de esgotos sanitários. Os SERVIÇOS serão 

prestados na área urbana do MUNICÍPIO, incluindo a manutenção, a conservação, educação ambiental, 

redução e controle de perdas e a exploração de tais serviços, bem como a execução da GESTÃO 

COMERCIAL. 

 

Pretende-se, dessa forma, viabilizar e contribuir, nos limites desta SUBCONCESSÃO, para a expansão e 

a universalização dos serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário na área urbana do 

MUNICÍPIO. A fundamentação legal da subconcessão terá como base a Lei Federal n° 11.445, de 5 de 

janeiro de 2007, que estabelece as diretrizes nacionais para o saneamento básico, bem como nas demais 

normas aplicáveis, federais, estaduais e municipais. O subsídio técnico levará em conta o Plano Municipal 

de Ćgua e Esgotamento Sanit§rio de Teresina (o ñPMAE/THEò) concluído no ano de 2012, e os estudos 

realizados para o PMSB - Plano de Saneamento Básico de Teresina ï PI, em elaboração, e os estudos 

realizados pela FIPE ï Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas em 2015. Vale notar que este Termo 

de Referência atualiza os indicadores e metas previstos no Plano Municipal de Saneamento Básico 

conforme a atual cobertura dos serviços e demais indicadores e este Termo de Referência foi elaborado 

utilizando as premissas em discussão no Plano Municipal de Saneamento Básico do MUNICÍPIO. Este 

TERMO DE REFERÊNCIA deverá ser a fonte de informações, metas e indicadores que as LICITANTES 

deverão observar quando elaboração das suas PROPOSTAS. 

 



 

5 

2. OS SERVIÇOS DE ÁGUA E ESGOTO NO MUNICÍPIO 

 

No exerc²cio de sua compet°ncia legislativa, a Uni«o publicou a referida Lei nÜ 11.445/2007 (a ñLei 

Nacional de Saneamento B§sicoò) que fixou os par©metros m²nimos dos servi­os de saneamento b§sico. 

Tal Lei estabeleceu expressamente a possibilidade de prestação dos serviços de saneamento básico por 

meio da iniciativa privada, no mesmo sentido da legislação já previamente existente sobre a prestação de 

serviços públicos em geral. 

 

No presente caso, o MUNICÍPIO, após autorizado por meio de lei, celebrou com o ESTADO convênio de 

cooperação técnica para a gestão associada de tais serviços no âmbito municipal. Para isso foi firmado 

CONTRATO DE PROGRAMA, entre o MUNICÍPIO e a AGESPISA em 28 de junho de 2012.  

 

Desse modo, tem-se que: 

 

i. O MUNICÍPIO celebrou com a AGESPISA o CONTRATO DE PROGRAMA, por meio do qual 

delega a tal sociedade de economia mista estadual a prestação dos serviços públicos de 

abastecimento de água e de esgotamento sanitário no âmbito municipal; 

ii. É indicada a Agência Municipal de Regulação dos Serviços Públicos de Teresina/PI (ARSETE) 

como ente fiscalizador e regulador de tal prestação de serviços; 

iii.  O CONTRATO DE PROGRAMA prevê expressamente a possibilidade de subdelegação, 

subconcessão, parceria público privada, ou outra modalidade contratual admitida pela legislação, 

para a prestação dos serviços públicos de água e esgoto à iniciativa privada, desde que 

autorizados pelo respectivo titular, o MUNICÍPIO; 

iv. Estudos e levantamentos realizados pela AGESPISA através da FIPE ï Fundação Instituto de 

Pesquisas Econômicas verificaram e apontaram dados técnicos e econômico-financeiros que 

indicam as dificuldades da AGESPISA no cumprimento das metas do PMAE/THE e a 

necessidade de se considerar alternativas que viabilizem esse cumprimento; 

v. Segundos tais estudos, a SUBCONCESSÃO à iniciativa privada dos serviços delegados à 

AGESPISA pelo CONTRATO DE PROGRAMA tem viabilidade técnica e econômico-

financeira, além de fundamento jurídico. Dessa maneira, trata-se de opção factível para garantir o 

cumprimento das metas de expansão e universalização dos serviços públicos de água e esgoto, 

com benefícios a todas as partes, sobretudo ao relevante interesse público envolvido.  

 

A melhoria e a universalização do saneamento básico têm diversas implicações positivas em termos de 

qualidade de vida, desenvolvimento humano e econômico, saúde pública e preservação do meio 

ambiente. Dessa maneira, e tendo em vista as demais considerações, mostra-se conveniente e oportuna a 
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busca de parceiro privado para viabilizar a realização dos vultosos investimentos necessários à melhoria 

do abastecimento de água e, especialmente, do esgotamento sanitário no MUNICÍPIO. Além disso, o 

parceiro privado terá capacidade de disponibilização de estruturas e modelos de gestão mais ágeis para 

elevação da qualidade dos serviços. Isso só se tornará viável por meio da realização de obras complexas, 

da implantação de tecnologias mais modernas e eficientes, da melhor gestão comercial dos serviços com 

aumento de arrecadação e redução de perdas. Tudo isso levará a um melhor atendimento ao usuário, e da 

manutenção dos serviços em níveis satisfatórios de adequação e regularidade, atendendo-se aos relevantes 

propósitos inerentes ao saneamento básico. 

 

Com efeito, além de maior e mais rápido acesso a tecnologias mais modernas e avançadas, a iniciativa 

privada tem maior capacidade para alavancagem e endividamento. Por conseguinte, possui melhores 

condições financeiras para a ampliação e a implantação dos serviços de água e esgoto, atingindo-se assim 

as metas de melhorias, expansão e universalização dos serviços públicos em apreço, conforme previsto 

nos planos editados pelos municípios. 

 

Os limites de endividamento público e as restrições de caráter orçamentário impostos à AGESPISA  não 

lhe permitem aportar os recursos suficientes para a concretização de todas as metas de universalização e 

redução de perdas. Assim, é reforçada a pertinência da realização de parceria com a iniciativa privada 

para que as metas e propósitos concernentes ao abastecimento de água e ao esgotamento sanitário no 

MUNICÍPIO possam ser satisfatoriamente efetivados. 

 

Vale notar que:  

 

i. Existe a necessidade de vultosos investimentos para a ampliação do sistema de abastecimento de 

água e a implantação do sistema de esgotamento sanitário previstos no PMAE/THE, além da 

redução e controle das perdas de água; 

ii. A AGESPISA tem histórico de investimentos em todo o ESTADO aquém das necessidades 

indicadas no PMAE/THE; 

iii.  Os recursos do PAC se destinam prioritariamente a obras de ampliação, enquanto há urgente 

necessidade de investimentos em melhorias e recuperação de sistemas, além de ações 

permanentes de combate às perdas; 

iv. Existem restrições para o financiamento de tais investimentos por parte da AGESPISA; 

v. Constata-se, em exemplos já consolidados em todo país, uma eficiência significativa na operação 

dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário pela iniciativa privada. 
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Os Estudos realizados pela FIPE ï Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, ainda demonstram que, 

economicamente, para o ESTADO e MUNICÍPIO é mais vantajoso conceder os serviços de água e esgoto 

para a iniciativa privada na área urbana do MUNICIPIO, do que prestá-los por completo.  

 

Tanto a cobrança das tarifas aos usuários quanto todas as demais atividades referentes à 

SUBCONCESSÃO serão fiscalizadas e reguladas pela ARSETE. Este é o mesmo ente municipal que 

fiscaliza e regula as atividades da AGESPISA no âmbito do CONTRATO DE PROGRAMA. Dessa 

forma, tanto a AGESPISA quanto a CONTRATADA estarão igualmente submetidas às normas de 

regulação publicadas pela ARSETE e aos poderes de fiscalização regularmente exercidos na esfera de sua 

competência. 

 

Em face de todo esse cenário, e conforme previsto expressamente na legislação municipal e no 

CONTRATO DE PROGRAMA, foi instaurada a presente concorrência pública para a contratação de um 

prestador selecionado pela AGESPISA junto à iniciativa privada, de acordo com os critérios fixados no 

EDITAL. 

3. SERVIÇOS E ÁREAS ABRANGIDOS NA SUBCONCESSÃO 

 

O município de Teresina, capital do Estado do Piauí, está localizado na mesorregião Centro-Norte 

Piauiense, a 366 quilômetros do litoral, que constitui uma faixa de transição entre o Semiárido Nordestino 

e a Região Amazônica. Trata-se da primeira capital brasileira planejada, tendo sua fundação oficializada 

em 16 de agosto de 1852; A cidade foi tornada capital por conta de sua localização mais central, bem 

como pela navegabilidade dos rios Poti e Parnaíba. De acordo com IBGE, o território de Teresina 

compreende uma área total de 1.391,981 Km², onde, segundo a Secretaria Municipal de Planejamento e 

Coordenação de Teresina (SEMPLAM), 17% são considerados área urbana e 83% área rural. 

 

Hoje 94,3 % população reside na área urbana ï 767.557 habitantes (IBGE 2010), quadro característico 

das grandes capitais. 

 

Nos Estudos da FIPE ï Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas, foram analisados os resultados da 

viabilidade econômico-financeira dos serviços de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, para 

a área urbana do MUNICÍPIO conforme limites estabelecidos na Lei Municipal N
o
 4.423, de 16 de julho 

de 2013. 
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Para fins de identificar as áreas que estarão sob responsabilidade da CONTRATADA são discriminados 

neste TERMO DE REFERÊNCIA os bairros de cada uma das cinco áreas do MUNICÍPIO referentes aos 

SERVIÇOS, conforme Quadro 3.1. 

 
Quadro 3.1 ï Relação de Bairros. 

Centro  Norte Sul  Leste Sudeste 

Cabral Alegre Alegria Árvores Verdes Bom Princípio 

Centro Aeroporto Angelim  Aroeiras Colorado  

Cidade Nova Água Mineral Areias Campestre Comprida  

Cristo Rei Alto Alegre Bela Vista Cidade Jardim Extrema 

Ilhotas Parque Alvorada Brasilar Fátima Flor do Campo 

Macaúba Bom Jesus Cerâmica Cil Horto Itararé 

Mafuá Buenos Aires Distrito Industrial Ininga Gurupi 

Marquês Embrapa Esplanada Jockey Livramento 

Matinha Itaperu Lourival Parente  Morada do Sol Novo Horizonte 

Monte Castelo Jacinta Andrade Morada Nova Morros Parque Ideal 

Nossa Senhora 

das Graças 
Mafrense Parque Jacinta Noivos 

Parque Poti 

Piçarra Matadouro Parque Sul Novo Uruguai Renascença 

Pio IX Mocambinho Parque Piauí Pedra Mole São Raimundo 

Pio XII Memorare Parque São João Nova Teresina Redonda 

Pirajá 
Morro da 

Esperança 
Pedra Miúda Piçarreira 

São Sebastião 

Porenquanto Monte Verde Promorar Planalto Ininga Tancredo Neves 

Redenção Monte Alegre Saci Porto do centro Todos os Santos 

São Pedro  Nova Brasília Santa Luzia 
Recanto das 

Palmeiras 

Usina Santana 

Três Andares Poti Velho Santo Antônio Samapi Verde Cap 

Vermelha Parque Brasil Santa Cruz Santa Izabel Deus Quer 
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Centro  Norte Sul  Leste Sudeste 

Vila Operária Primavera São Lourenço Santa Lia Jardim Europa 

 Real Copagre Tabuleta São Cristovão 
Taboca do pau 

Ferrado 

 Santa Rosa Triunfo São João  

 
Santa Maria da 

Codipe 
Porto Alegre Satélite 

 

 São Joaquim Portal da Alegria Socopo  

 Vila São Francisco Dagmar Naza Tabajaras  

  Irmã Dulce Uruguai  

   Vale do Gavião  

   Vale Quem Tem  

   Verde Lá  

   Zoobotânico  

   Anita Ferraz  

   Morros  

   Planalto Uruguai  

Fonte: Agespisa. 

 

Podem-se caracterizar os SERVIÇOS como os serviços públicos de produção, de adução e de distribuição 

de água tratada e de coleta, tratamento e destinação final de esgotos sanitários. Tais SERVIOS, a serem 

prestados pela CONTRATADA, nos termos do EDITAL e do CONTRATO, compreem as atividades, 

infraestruturas e instalações necessárias, bem como o abastecimento de água tratada e ao esgotamento 

sanitário, incluindo a coleta, o tratamento e a destinação final, na área urbana, conforme limites 

estabelecidos na Lei Municipal n
o
 4.423, de 16 de julho de 2013. 

 

Também deverão ser prestados pela CONTRATADA, até o ano de 2021, na área rural do MUNICÍPIO, 

nos termos do EDITAL e do CONTRATO, as atividades de serviço de apoio técnico de saneamento. 

Esses incluem: projetos, monitoramento da qualidade da água, desenvolvimento de programas de 

Educação Ambiental e serviços de Call Center com Apoio ao atendimento aos USUÁRIOS de acordo 

com o Quadro 3.2. 
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Quanto aos SERVIÇOS NÃO SUBCONCEDIDOS, são os serviços públicos de abastecimento de água e 

de esgotamento sanitário na área rural do MUNICÍPIO, bem como os respectivos serviços 

complementares e a gestão comercial, cuja a prestação permanece sob responsabilidade da AGESPISA. 

 

No que tange à GESTÃO COMERCIAL, pode-se caracterizá-la como a execução, pela CONTRATADA, 

das atividades comerciais referentes aos serviços públicos de abastecimento de água e de esgotamento 

sanitário da área urbana, incluindo somente os SERVIÇOS, bem como seus respectivos serviços 

complementares, atividades essas pertinentes à medição, à cobrança e à arrecadação de TARIFAS e 

outros PREÇOS.  
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Quadro 3.2 ï Matriz de responsabilidade dos serviços de água e esgoto 

 

Área 

 

RESPONSABILIDADES 

 

AGESPISA 

 

CONTRATADA  

U
rb

a
n

a
 

Investimentos em ampliação e melhorias do sistema de 

captação, tratamento, adução de água tratada, 

reservação e distribuição de água 

 X 

Operação do sistema de captação, tratamento e adução 

de água tratada, reservação e distribuição de água 
 X 

Investimentos em ampliação e melhorias do sistema de 

esgotamento sanitário 
 X 

Operação do sistema de esgotamento sanitário  X 

Implantação e gerenciamento de programas de 

modernização dos serviços de abastecimento de água, 

com foco em automação, redução de perdas físicas e 

comerciais e eficientização energética.  

 X 

Gestão Comercial da área Urbana  X 

R
u

ra
l 

Investimentos em ampliação e melhorias do sistema de 

captação, tratamento, adução de água tratada, 

reservação e distribuição de água 

X  

Operação do sistema de captação, tratamento e adução 

de água tratada, reservação e distribuição de água. 
X  

Investimentos em ampliação e melhorias do sistema de 

esgotamento sanitário 
X  

Operação do sistema de esgotamento sanitário X  

Gestão Comercial da área Rural X  

Serviços de Apoio Técnico em Saneamento  X 

Elaboração de Projetos  X 

Monitoramento da Qualidade da Água  X 

Programas de Educação Ambiental  X 

Serviços de Call Center e Apoio ao atendimento ao 

USUÁRIO 
 X 
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3.1 RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA NA ÁREA RURAL  

 

Os serviços de apoio técnico de saneamento que a CONTRATADA deverá prestar consistirão em: 

 

- A CONTRATADA deverá disponibilizar 400 (quatrocentas) horas de profissional técnico por mês para 

atendimento deste serviço, na área rural. 

 

Elaboração de projetos compreendendo a realização de 1 (um) projeto no valor de até R$ 50.000,00 

(cinquenta mil reais) por ano. 

 

Monitoramento da qualidade da água ï A CONTRATADA deverá realizar um total de 36 (trinta e seis) 

análises por mês conforme parâmetros de atendimento de Potabilidade da Agua. 

 

Para as ações em educação ambiental a CONTRATADA deverá disponibilizar 70 (setenta) horas de 

profissional técnico em educação ambiental por mês. 

 

Para os serviços de Call Center e Apoio ao atendimento do USUÁRIO, a CONTRATADA deverá 

disponibilizar uma linha de atendimento especifico para a área rural. 

 

Estes serviços de apoio técnico deverão ser prestados por 6 (seis) anos. 

4. OS SISTEMAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA (SAA) E DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO (SES) DO MUNICÍPIO  

 

O MUNICÍPIO possui Sistema de Abastecimento de Água ï SAA, sendo constituído de captação, 

tratamento, adução de água tratada, reservação e distribuição, com atendimento de cerca de 99%. De 

outro lado, o Sistema de Esgotamento Sanitário ï SES existente atende a 18,79% da população com 

coleta e tratamento de esgoto com base no ano de 2014 (FIPE 2015).  

 

Serão descritas a seguir, portanto, as principais características dos serviços de abastecimento de água e de 

esgotamento sanitário no âmbito municipal, bem como alguns dados relevantes do MUNICÍPIO para 

melhor apreciação das condições de tais serviços. 

 

4.1. POPULAÇÃO 

 

A projeção da população urbana do MUNICÍPIO apresentada no PMAE/THE está apresentada no Quadro 

4.1 abaixo. 

 
Quadro 4.1 ï Projeção populacional de Teresina ï PMAE/THE  
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Ano 
População Taxa de Crescimento 

Anual Urbana Rural  Total 

2012 783.209 47.600 830.809 1% 

2017 823.161 50.028 873.189 1% 

2022 865.150 52.580 917.730 1% 

2027 909.282 55.262 964.544 1% 

2031 946.202 57.506 1.003.708 1% 

Fonte: PMAE/THE (2012) 

 

As projeções populacionais do PMAE/THE consideraram as informações do CENSO 2010 do IBGE e a 

taxa de crescimento populacional adotada foi de 1% (um por cento) ao ano, conforme indicação do 

parâmetro usado pela SEMPLAM ï Secretaria Municipal de Planejamento. Dessa forma, a evolução da 

população foi projetada a partir dos dados do CENSO 2010, com a taxa de crescimento adotada pelo 

MUNICÍPIO para os próximos 20 (vinte anos) anos. Neste sentido, cumpre notar que o CONTRATO 

vigorará até o termo final do CONTRATO DE PROGRAMA, celebrado em 2012 com prazo de vigência 

até 27 de junho de 2047. 

 

4.1.1 Atualização dos Estudos 

 

Para atualização das projeções de população PMAE/THE, apresenta-se o Quadro 4.2 abaixo, em que a 

projeção de população urbana consiste na interpretação dos dados e na evolução da população do 

MUNICÍPIO nas últimas três décadas (Censo 1980 ao Censo 2010).  

 

A partir desses dados existentes da população verificada no passado, são geradas curvas de tendências de 

crescimento, buscando a identificação de uma tendência que melhor se ajuste a uma função matemática, 

tendo como dados de entrada os números de população dos censos demográficos anteriores de 1980 a 

2010. Para a estimativa da população total no Município de Teresina durante o período de 2016-2047, foi 

projetado o número de habitantes reportados no Censo IBGE de 2010, utilizando a taxa de crescimento 

polinomial anual, aplicada na versão Preliminar do Plano de Saneamento Básico Municipal (PMSB) de 

2015. O modelo polinomial foi o que mais se aproximou da tendência de crescimento populacional, 

obtendo melhores resultados, por exemplo, do que uma simulação com taxa de crescimento linear.  

 

 
Quadro 4.2 ï Projeção de população 
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Ano 

População 

Taxa de 

Crescimento 

Anual Urbana Rural  Total 

2014 804.838 48.940 853.778 1,17% 

2016 823.479 50.073 873.552 1,14% 

2018 842.122 51.207 893.329 1,12% 

2022 879.400 53.474 932.874 1,07% 

2026 916.681 55.741 972.422 1,03% 

2031 963.283 58.574 1.021.857 0,98% 

2036 1.009.849 61.406 1.071.255 0,93% 

2041 1.056.072 64.217 1.120.289 0,88% 

2047 1.110.702 67.539 1.178.241 0,82% 

Fonte: FIPE (2015) / PMSB/THE (em elaboração) 

 

O melhor ajuste para a projeção recai na curva que projeta uma tendência evolutiva ascendente coerente 

com as taxas médias anuais vigentes nas últimas décadas e em conformidade com o processo urbano 

atual. Assim sendo, nos cálculos de projeção de população foram utilizadas taxas de crescimento 

diferenciadas ao longo dos anos, apresentando um decréscimo dessa taxa com uma projeção evolutiva da 

população urbana. Na Figura 4.1, quando comparados os métodos de projeções populacionais utilizados 

pelo PMAE/THE em 2012, com sua revisão em andamento pelo PMSB/THE (2015), e a compatibilização 

realizada pela FIPE, também em 2015, percebe-se uma convergência dos estudos adotados. 
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Figura 4.1 ï Comparação dos estudos 

 

Fonte: IBGE / PMAE (2012) / FIPE (2015) / PMSB/THE (em elaboração, 2015) 

 

4.2. SISTEMA EXISTENTE 

 

A determinação do índice de atendimento do serviço de abastecimento de água e do índice de cobertura 

do serviço de esgotamento sanitário baseou-se nas informações da AGESPISA de janeiro a dezembro de 

2014, constantes no Relatório Mensal de Análise de Consumo por Ligação do Sistema de Abastecimento 

de Água e Esgotamento Sanitário de Teresina, que consolida o número de ligações, as economias com o 

respectivo volume, para cada categoria de USUÁRIOS. 

 

Os Quadros 4.3, 4.4 e 4.5 a seguir apresentam informações que resumem os dados extraídos dos relatórios 

de água e esgoto referentes a dezembro de 2014.  

 

Quadro 4.3 ï Informações dos Serviços de Água e Esgoto do MUNICÍPIO ï Dezembro/2014 

Dados Teresina 

Água Ligações Totais 247.421 

Economias Residenciais 256.810 

Outras Economias 20.961 

Economias Totais 277.771 

Esgoto Ligações Totais 35.011 
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Economias Residenciais 44.146 

Outras Economias 7.528 

Economias Totais 51.674 

               Fonte ï AGESPISA, abril/2015 

 

 

  



 

17 

Quadro 4.4 ï Atendimento de Água no MUNICÍPIO  

Dados Teresina 

População Urbana Total (hab) 804.838 

População Atendida com Água (hab) 796.111 

Índice de Atendimento Água (%) 98,92% 

      Fonte: FIPE (2015) 

 

Quadro 4.5 ïAtendimento de Esgoto no MUNICÍPIO  

Dados Teresina 

População Urbana Total (hab) 804.838 

População Atendida com Água (hab) 796.111 

População Atendida com Esgoto (hab) 151.265 

Índice de Atendimento Esgoto em relação à 

população atendida de água (%) 
19,00% 

Índice de Atendimento Esgoto em relação à 

população urbana (%) 
18,79% 

              Fonte: FIPE (2015) 
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4.3. SISTEMA DE ABASTECIMENTO  DE ÁGUA EXISTENTE NO MUNICÍPIO  

4.3.1 Manancial 

 

O sistema de abastecimento de água de Teresina baseia-se na exploração de mananciais subterrâneo e 

superficial. Todas as zonas da cidade são abastecidas pelo manancial superficial rio Parnaíba, exceto 

alguns locais mais periféricos da cidade, que são abastecidos por mananciais subterrâneos (poços 

tubulares). Os principais bairros que são abastecidos por poços são: Santa Maria da Codipi, Deus Quer e 

Dignidade. 

 

4.3.2 Captação 

 

A tomada dô§gua da capta­«o atual do sistema que abastece a cidade ® realizada no rio Parnaíba, através 

de um canal de aproximação. A estação elevatória da captação possui 04 conjuntos elevatórios com 

potência de 400 CV cada e com vazão de 1.300 L/s 

 

Existem cerca de 73 poços tubulares distribuídos pela cidade de Teresina, mas há uma maior 

concentração dos mesmos na região Norte. O abastecimento desses locais é feito através da captação 

subterrânea. Optou-se por utilizar esse tipo de manancial nessas áreas devido a impossibilidade de 

atendimento através da rede pública existente, cuja água é captada no rio Parnaíba. 

 
Figura 4.2 ï Captação de Água no Rio Parnaíba 

  
 

    Fonte: PMSB de Teresina 
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Quadro 4.6 ï Relação dos Poços Tubulares dos sistemas Independentes do SAA de Teresina ï PI 

ITEM LOCAL 
POÇO VAZÃO Hm POTÊNCIA 

H (m) ALIMENTAÇÃO ENDEREÇO 
Nº (m³/h) (mca)  (CV) 

1 CERÂMICA CIL 

1 26,50 - 10,00 -  RESERVATÓRIO   
Rua Doze s/n, Cerâmica 
Cil ( RESERVATÓRIO  ). 

2 10 64 3,50 60  RESERVATÓRIO   
PI 130 S/N Pirirpiri dos 
Galdinos. 

3 10 - 4,00 -  RESERVATÓRIO   
Loteamento CIL II (Maria 
Alice) 

4 30 90 20,00 -  RESERVATÓRIO   
Rua Bom Jardim s/n 
próximo ao nº 1140 

2 DIGNIDADE 7 10,28 - - -  RESERVATÓRIO   
Qd 23, C 08 - Res. 
Dignidade. 

4 IRMÃ DULCE 

8 14 - 6,00 - REDE 
Rua Coribe, 7763 (Morro 
dos cegos). 

9 18 94 10,00 81 REDE Rua Apóstolo Simão, 4166 

10 14 - - - REDE - 

11 14 106 10,00 70 REDE 
Rua Pólen S/N, prox. Nº 
2384 

12 10 - - - REDE Rua Santo Expedito 

5 RESID. BETINHO 13 22 120 15,00 78 REDE Residencial Betinho s/n 

6 RESID. ARAGUAIA 14 18,70 80 7,00 60  RESERVATÓRIO   
Rua Dinalva Oliveira, Qd - 
B1 Lote - 02 Resid. 
Araguaia 

7 TODOS OS SANTOS 

15 24 - - -  RESERVATÓRIO   
Estrada da U. Santana em 
frente ao Nº 8058 

16 22 - - - - 
Rua Ferroviária, ao lado do 
Nº 1958. 

8 DEUS QUER 
17 16 98 9,00 78  RESERVATÓRIO   Qd 20 c 52 

18 23 100 15,00 60   Qd 20 c 36 

9 
ALTO DA 

RESSURREIÇÃO 
19 25 115 20,00 84 REDE Rua Altamira do Pará, 665 

10 JARDIM EUROPA 20 16,85 57 5,50 36  RESERVATÓRIO   Rua José Mendes S/N 

11 PORTO CENTRO 

21 10,00 114 4,50 66 REDE Rua José Bezerra de 

22 20,00 - 10,00 - REDE 
Rua José Rua de Andrade 
s/n 

12 PEDRA MOLE 
23 10 - 4,50 60  RESERVATÓRIO   Rua Quatorze, S/N 18 

24 20 - 10,00 -  RESERVATÓRIO   Rua Quatorze, S/N 

13 NOVA TERESINA 25 19,80 71 11,00 - REDE Em frente a Q-36, C-16. 

14 MONTE ALEGRE 26 30 120 25,00 102,50  RESERVATÓRIO   Rua Monte Alto, S/N. 

15 PQ. FIRMINO FILHO 27 25 105 15,00 84  RESERVATÓRIO   
Rua Chico Conrado, Q-m, 
Lote 11 e 12. 

16 SANTA MARIA DA CODIPI 

28 13,20 125 10,00 102 REDE 
Rua Raimundo Dorotéia, 
3745 

29 18 57 4,00 21 REDE Rua Conceição Vieira S/N 

30 70 74 25,00 56 REDE 
Rua Fco. Nunes da Rocha 
S/N 

31 40 77 20,00 72 REDE 
Rua Lourival Mesquita, 
1623 

32 50 103 30,00 64  RESERVATÓRIO   Av. Monte Verde S/N 

17 VILA MEIO NORTE 

33 6 - 4,50 100  RESERVATÓRIO   
Rua Santa Filomena - Vila 
Meio Norte I 

34 18 - 10,00 84  RESERVATÓRIO   
Rua São José Norte- Vila 
Meio Norte II 
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18 STª. Mª DAS VASSOURAS 35 18 - 6,00 72 REDE 
Rua Treze, s/n - Resid. 
Asa Norte 

 

 

ITEM LOCAL 
POÇO VAZÃO Hm POTÊNCIA 

H (m) ALIMENTAÇÃO ENDEREÇO 
Nº (m³/h) (mca)  (CV) 

19 HABITAR BRASIL 

36 14 - 15,00 156  RESERVATÓRIO   
Resid. Habitar Brasil Q-G 
s/n 

37 18 - 15,00 84 - 
Resid. Habitar Brasil Q-J 
s/n 

20 VILA MONTE ALEGRE 38 14 - - -  RESERVATÓRIO   Av. Monte Verde S/N 

21 VILA DO AVIÃO 39 10 87 5,50 42  RESERVATÓRIO   
Rua Carambei - Vila do 
Avião 

22 DOM AVELAR 40 9,00 - - - - Av. Dois, s/n 

23 PORTAL DA ESPERANÇA 41 16 - 7,00 72 - Portal da Esperança 

24 PLANALTO URUGUAI 42 10,56 - 10,00 90 REDE 
Conj. Planalto Uruguai ( 
RESERVATÓRIO  ). 

25 RESID. MARIA LUIZA 43 15 40 - 30  RESERVATÓRIO   
Rua Dois s/n (Rua 
projetada) 

26 PARQUE BRASIL 

44 40 82 30,00 72  RESERVATÓRIO   Rua Beira mar s/n 

45 40 - - - - Rua Fortaleza s/n 

46 40 128 25,00 96 REDE Rua Santa Luzia s/n 

47 40 128 30,00 96 REDE Rua Vinte s/n 

48 36 - - - - Rua Dinolândia s/n 

49 10 - - - REDE Rua Maria Luiza s/n 

27 VALE DO GAVIÃO 50 15 72 - 72 REDE Resid. Zequinha Freire s/n 

28 
RESID. FRANCISCA 

TRINDADE 

51 12 104 7,00 84  RESERVATÓRIO   Av. Francisca Rabelo s/n 

52 17 86 7,00 66  RESERVATÓRIO   Av. Francisca Rabelo s/n 

29 VILA MONTE VERDE 53 18 - 10,00 66 - Av. Monte Verde S/N 

30 PORTAL DA ALEGRIA 

54 20 - - -  RESERVATÓRIO   Rua José Ulisses Leal s/n 

55 32 - - - REDE 
Rua João Rangel Parente 
s/n 

31 LOTEAM. VERDE CAP 56 18 - - - - Rua Júlia Macêdo s/n 

32 LOTEAM. SANTA CRUZ 57 25 - - - - 
Rua Manoel Fernandes 
D'Oliveira s/n 

33 LOTEAM. CANAXUÊ 58 18 75 7,50 - REDE 
Rua Aimoré s/n Bairro 
Novo Milênio 

34 POVOADO ALEGRIA 59 11,5 5 - - - 
Estrada da Alegria pelo 
Parque Sul 

35 VINICIUS DE MORAIS 60 23 - 6,00 -  RESERVATÓRIO   
Residencial Vinicius de 
Morais 

36 SANTA TERESA 61 6 - - - - Povoado Santa Teresa 

37 JACINTA ANDRADE 

62 30 - 25,00 - - Rua Amadeus Paulo s/n 

63 23 - 20,00 102 - Rua Amadeus Paulo s/n 

64 24,75 - 25,00 120 REDE 
Rua Amadeus Paulo 
s/n(prox. Ao Nº 5120) 

38 LOTEAMENTO AMERICA 65 15 - 6,00 72 REDE - 

39 PEDRO BALZI 66 20 - - - - - 

40 
TABOCA DO PAU 

FERRADO 
67 6 - - - - - 
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41 ARVORE VERDE 
68 - - - 114 - - 

69 - - - - - - 

42 LEONEL BRIZOLA 70 - - - - - - 

43 SATÉLITE 71 32 - 17,00 - RESERVATÓRIO  
Rua Mercúrio  s/n (Praça 
Santa Teresinha) 

44 CHAPADINHA SUL 72 12 - 7,00 42 RESERVATÓRIO  - 

45 RESID. ZEQUINHA FREIRE 73 13 - 6,00 - REDE 
Residencial Zequinha 
Freire (em frente a Q-C / 
CS-04) 

 
  Fonte ï AGESPISA  
 
 

ITEM LOCAL 
POÇO VAZÃO Hm POTÊNCIA 

H (m) ALIMENTAÇÃO ENDEREÇO 
Nº (m³/h) (mca)  (CV) 

46 VERDE CAP SÍTIO 74 13 72 6,00 12  RESERVATÓRIO   Usina Santana 

47 GREEN PARK 75 9,00 110 7,00 8  RESERVATÓRIO   
Terreno próximo ao 
Residencial Green Park 

48 RECANTO DOS PÁSSAROS 76 28 50 5,00 32  RESERVATÓRIO   
Area verde do Bairro 
Recanto dos Pássaros 

49 
TABOCA DO PAU 
FERRADO POÇO 

77 12 104 8,00 12 RESERVATÓRIO   
Conjunto PSH (ND + 
71,5M) 

50 CHAPADINHA POÇO Nº 1 78 13 60 6,00 13 RESERVATÓRIO Próximo a Associação 

51 CHAPADINHA POÇO Nº 2 79 - - - - RESERVATÓRIO Próximo ao PPO 

52 CHAPADINHA POÇO Nº 3 80 10 60 3,00 8 RESERVATÓRIO 
Próximo a Escola 
Municipal 

53 CHAPADINHA POÇO Nº 4 81 - 90 2,00 - RESERVATÓRIO 
Parte Alta ( vazão de 
9000L) 

54 CHAPADINHA POÇO Nº 5 82 - 62 2,00 - RESERVATÓRIO Próximo ao Sítio 

55 SANTA TERESA POÇO Nº 1 83 8 90 4,5 6 RESERVATÓRIO São João 

56 SANTA TERESA POÇO Nº 3 84 - - - - RESERVATÓRIO         - 

57 SANTA TERESA POÇO Nº 4 85 - - - - RESERVATÓRIO         - 

58 SANTA TERESA POÇO Nº 5 86 - - - - RESERVATÓRIO Mata Velha 

59 SERRA DOURADA 87 - - - - RESERVATÓRIO         - 

60 CALENGUE 88 17 80 7,00 15 RESERVATÓRIO Santa Teresa 

61 DIGNIDADE POÇO Nº 2 89 35 100 19,00 35 RESERVATÓRIO 
Em frente a Q-F do conj. 
Justino Ribeiro NE = 25 
ND= 56,7 

62 
RESIDENCIAL BETINHO 

POÇO Nº 2 
90 31 100 20,00 34 RESERVATÓRIO 

Rua V com VI, fundo com 
a  Q-05 casa 10 do conj. 
Residencial  Herbet de 
Sousa ( Betinho) 

63 
PORTAL DA 

ALEGRIAPOÇO Nº 1 
91 52 136 15,00 20 RESERVATÓRIO 

(212m, NE 64m, ND 115m, 
VE 1.0) 
 

64 
PORTAL DA ALEGRIA 

POÇO Nº 4 
 

92 20 98 12,5 18 RESERVATÓRIO Torquato Neto (área verde) 

65 
VILA IRMÃ DULCE POÇO 

Nº 3 
93 32 95 20,00 30 RESERVATÓRIO Rua Estomato 

66 
VILA IRMÃ DULCE POÇO 

Nº 7 
94 15 92 8,00 13 RESERVATÓRIO Rua Guarapiranga 

67 SANTA CRUZ 95 17 104 8,00 15 RESERVATÓRIO Santa Cruz (SUCESSO) 
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68 ANGELIM 96 35 99 20,00 29 RESERVATÓRIO 
Próximo ao Conjunto 
Justino Ribeiro 

69 
PARQUE FIRMINO FILHO 

POÇO Nº2 
97 40 118 22,5 35 RESERVATÓRIO 

Rua Santa Rosa Quadra 
ñAò 

70 MONTE ALEGRE POÇO Nº2 98 22 80 10,00 20 RESERVATÓRIO 
Rua Amadeus Paulo ï 
Monte Verde 

71 MIRIAM PACHECO 99 18 150 15,00 18 RESERVATÓRIO 
Conj. Residencial Miriam 
Pacheco 

72 
SIGEFREDO PACHECO 

POÇO N° 1 
100 14 110 11,00 14 RESERVATÓRIO 

Area Verde Q A13 Casa 
01(ND 75). 

Fonte ï AGESPISA 
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ITEM LOCAL 
POÇO VAZÃO Hm POTÊNCIA 

H (m) ALIMENTAÇÃO ENDEREÇO 
Nº (m³/h) (mca)  (CV) 

73 
SIGEFREDO PACHECO 

POÇO Nº 02 
101 16 110 11,00 16 RESERVATÓRIO Próximo a Creche ( ND 70) 

74 
RESIDENCIAL FRANCISCO 

DAS CHAGAS OLIVEIRA 
102 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

75 
RESIDENCIAL ORGULHO 

DO PIAUÍ 
103 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

76 
RESIDENCIAL EDUARDO 

COSTA 
104 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

77 
RESIDENCIAL WALL 

FERRAZ 
105 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

78 
RESIDENCIAL BOSQUE 

SUL 
106 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

  79 
RESIDENCIAL JUDITE 

NUNES 
107 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

80 
RESIDENCIAL SIGEFREDO 

PACHECO III 
108 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

81 
RESIDENCIAIS JARDINS 
DO CANELEIROS A e B 

109 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

82 
RESIDENCIAL JARDIM DOS 
IPÊS 

110 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

83 RESIDENCIAL ANGICOS 111 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

84 
RESIDENCIAL TORQUATO 

NETO III 
112 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

85 
RESIDENCIAL TORQUATO 

NETO IV 
113 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

86 
RESIDENCIAL PORTAL DA 

ALEGRIA VI - A 
114 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

87 
RESIDENCIAL PORTAL DA 

ALEGRIA VI - B 
115 -  -  - - RESERVATÓRIO                - 

Fonte ï AGESPISA 
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4.3.3 Tratamento 

 

O principal complexo de Produção de Água Tratada está localizado no Distrito Industrial à margem 

direita do rio Parnaíba com capacidade de produzir 2.800 L/s de água tratada. Essa água recebe 

tratamento convencional simples de ciclo completo. Os processos de tratamento são: coagulação, 

floculação, decantação, filtração e correção final. 

 

Existem 03 Estações de Tratamento de Água que compõem o Complexo de Produção de Água Tratada 

(ETA I, ETA III e ETA IV). Essa água tratada é responsável pelo abastecimento de grande parte da 

cidade.  

 

A água destinada as áreas mais periféricas da cidade é tratada através da adição de cloro na saída dos 

poços tubulares com a utilização de cloradores. 

 

Para suprir a demanda de energia do Complexo de ETAôs existe uma subesta­«o el®trica de 69 KV 

chamada de Subestação de Valência. Esta é responsável pelo fornecimento de energia para todo o 

Complexo. 

 
Figura 4.3- Vista A®rea do Complexo de ETAôs 
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Em fase de conclusão, a ETA Santa Maria da CODIPI, com capacidade de 1.800 m3/h (500 litros por 

segundo), irá beneficiar toda a região da grande Santa Maria da CODIPI. O sistema de tratamento 

previsto consiste em captação, que será do tipo flutuante, seguido da adutora de água bruta, a estação de 

tratamento, propriamente dita e adutora de água tratada para distribuição. 

 

4.3.3.1 ETA IV  

 

A água captada por meio da esta­«o elevat·ria de §gua bruta presente no Complexo de ETAôs ® enviada 

primeiramente a um canal de água bruta. No final deste canal a água bruta é distribuída para as três 

ETAôs (I, III e IV). H§ uma comporta para a alimenta­«o de §gua bruta para a ETA III e as ETAôs I e IV 

praticamente trabalham em conjunto. Após o canal de água bruta, a água segue para a calha Parshall onde 

ocorrer§ o processo de coagula­«o com mistura r§pida (comum ¨s ETAôs I e IV). Durante essa etapa do 

tratamento, há a adição de sulfato de alumínio na água que age como um coagulante. 

 

A floculação inicia-se logo após o processo de coagulação, com a chegada da água nos floculadores (04 

canais de floculação com chicanas). Após a floculação, a água entra na unidade de decantação de alta 

taxa. A água decantada da saída dos decantadores segue aos filtros para o processo de filtração. Nesta 

etapa a água segue pelos filtros rápidos de gravidade com fluxo ascendente através de meio filtrante de 

areia para reter partículas remanescentes. 

 

A etapa seguinte do processo de tratamento é a cloração. Além do cloro, há a adição de solução de 

fluorsilicato de sódio na unidade de fluoretação. O último processo do tratamento é a correção de pH ou 

neutralização com a adição de cal hidratada. 

 

4.3.3.2 ETA I  

 

O processo de mistura rápida ou coagulação das águas que seguir«o para as ETAôs I e IV ® realizado no 

mesmo local. A partir dessa fase, os tratamentos são realizados separadamente. 

A floculação executada na ETA I também se inicia logo após o processo de coagulação, com a chegada 

da água nos floculadores, porém a floculação é mecânica. Na unidade de floculação mecânica ocorre a 

mistura lenta com a utilização de agitadores de paletas com o mesmo objetivo de assegurar a formação de 

partículas maiores chamadas de flocos. 
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Na ETA I, o isolamento dos flocos formados após a floculação é obtido através de uma unidade de 

decantação convencional. A coleta da água decantada é feita através de vertedores triangulares e a mesma 

segue aos filtros para o processo de filtração. Nesta etapa a água segue pelos filtros rápidos de gravidade 

com fluxo descendente através de meio filtrante de areia para reter partículas remanescentes. Os 

processos seguintes de clora­«o, fluoreta­«o e neutraliza­«o s«o comuns ¨s ETAôs I e IV. 

 

4.3.3.3 ETA III  

 

A chegada da água bruta captada no Parnaíba para a ETA III é realizada através da abertura de uma 

comporta existente no canal de adução de água bruta. Há uma tubulação de água bruta independente no 

Complexo de ETAôs para alimentar a ETA III. 

 

O primeiro processo de tratamento da ETA III é a floculação hidráulica. Em seguida, a água passa pelo 

processo de isolamento dos flocos formados, que é obtido através de uma unidade de decantação 

convencional. A água decantada é bombeada pela estação elevatória de água tratada EEAT-III para 

juntar-se com a água tratada da ETA IV através de uma junção e seguem em uma única tubulação para o 

Centro de Reservação Parque Piauí. 
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4.3.4 Estações Elevatórias de Água 

 

No Complexo de ETAôs, al®m da esta­«o elevat·ria de §gua bruta respons§vel pela capta­«o proveniente 

do rio Parnaíba, há também 03 estações elevatórias de água tratada: EEAT-I, EEAT-III e EEAT-IV. 

 

A EEAT-I bombeia a água tratada pela ETA-I ao reservatório apoiado R-10 (5.000 m³) localizado no 

Centro de Reservação Parque Piauí através de uma adutora de 900 mm de diâmetro. Essa estação 

elevat·ria ® composta por 03 CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com 

potência de 1.000 CV, capaz de bombear uma vazão de 1.935,80 m³/h e com Hm (Altura Manométrica 

Total) de 100 m. A adutora AAT-I possui ainda um sistema de proteção hidropneumático contra golpes 

de aríete. 

 

A EEAT-III trabalha juntamente com a EEAT-IV para bombear a §gua tratada pelas ETAôs III e IV ao 

reservatório apoiado R-6 (1.250 m³) localizado também no Centro de Reservação Parque Piauí. A adutora 

AAT-III inicia com um trecho de 600 mm, a adutora AAT-IV inicia com um diâmetro de 1.200 mm e 

esses dois trechos iniciais convergem para uma única adutora de 900 mm. A EEAT-III é composta por 03 

CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com potência de 400 CV, capaz de 

bombear uma vazão de 835,20 m³/h e com Hm (Altura Manométrica Total) de 94 m. A EEAT-IV é 

composta por 02 CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com potência de 

2.000 CV, capaz de bombear uma vazão de 4.680,00 m³/h e com Hm (Altura Manométrica Total) de 94 

m. Essa adutora também possui um sistema de proteção ONE WAY 1 contra golpes de aríete. O ONE 

WAY 1 é um reservatório elevado em concreto com capacidade de 488 m³ e está localizado na Rua ñDò, 

cerca de 1.300 m do Complexo de ETAôs. 

 

4.3.5 Reservação 

4.3.5.1 Centro de Reservação Parque Piauí 

 

No Centro de Reservação Parque Piauí, os reservatórios apoiados R-10 (5.000 m³), R-6 (1.200 m³) e RN-

1A (16.000 m³) e o reservatório semienterrado Promorar (2.400 m³) encontram-se interligados. Há uma 

tubulação de 1.200 mm que interliga o R-6 ao RN-1A, uma tubulação de 1.000 mm que mantém o R-10 

conectado ao R-6 e uma tubulação de 400 mm que une o R-10 ao Promorar. 
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Figura 4.4 - Vista Aérea do Centro de Reservação Parque Piauí 

 

 

Além de estar conectado aos reservatórios R-6 e Promorar, o reservatório apoiado R-10 abastece outros 

reservatórios por gravidade através de uma adutora de 1.000 mm, são eles: Centro de Reservação 

Panorama, Reservatório Morro do São João, Centro de Reservação Morro da Esperança e Centro de 

Reservação Parque da Cidade. Além de abastecer esses reservatórios, uma ramificação de 600 mm de 

diâmetro da adutora originada do reservatório R-10 conduz água ao Booster Petrônio Portela, localizado 

na Av. Petrônio Portela, bairro: Ininga. 

 

O reservatório apoiado R-6, que se encontra interligado aos reservatórios R-10 e RN-1A, possui uma 

adutora de saída de 400 mm, que abastece algumas áreas próximas ao Centro de Reservação Parque Piauí 

e outra adutora de 900 mm que abastece por gravidade diversas regiões do Parque da Cidade. 

 

O reservatório principal RN-1A, que se comunica com o reservatório R-6, abastece a maior parte da 

cidade de Teresina. O mesmo abastece por gravidade o bairro de Itararé e adjacências através de uma 

adutora de 1.000 mm de diâmetro. Além de conduzir água por uma tubulação de 600 mm de diâmetro 

para diversos outros centros de reservação (Centro de Reservação Vila Irmã Dulce, Reservatório Mário 

Covas, Reservatório Santo Antônio, Reservatório Santa Clara, Reservatório Esplanada, Reservatório 

Santa Helena e Reservatórios Porto Alegre 01 e 02) através da estação elevatória EEN1. Esta é composta 

por 03 CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com potência de 200 CV, capaz 

de bombear uma vazão de 900,00 m³/h e com Hm (Altura Manométrica Total) de 37,90 m. 
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O reservatório Promorar, que está interligado ao reservatório R-10, bombeia água ao reservatório elevado 

T6B (700 m³) através da esta­«o elevat·ria EEP. Esta ® composta por 03 CMBôs (Conjuntos Motor-

Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com potência de 40 CV, capaz de bombear uma vazão de 256,86 

m³/h e com Hm (Altura Manométrica Total) de 27,00 m. O reservatório T6B abastece por gravidade as 

regiões de Bela Vista, Parque Piauí e Lourival Parente através de uma adutora de 250 mm. 
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4.3.5.2 Sistema de Reservação Irmã Dulce 

 

O Sistema de Reservação Irmã Dulce (SRID) é composto por vários reservatórios, sendo alguns deles 

abastecidos por poços tubulares. Os reservatórios que fazem parte do SRID são: Santo Antônio, Mário 

Covas, Brasilar, Esplanada, Parque Eliana, Reservatórios Porto Alegre 01 e 02, Polo Industrial, Santa 

Clara, Reservatórios Vila Irmã Dulce, Dignidade e Portal da Alegria. 

 

Todos os reservatórios citados acima localizam-se ao Sul da cidade de Teresina e são alimentados por 

uma adutora principal de 600 mm de diâmetro e por subadutoras de 200 mm de diâmetro. Como já foi 

explicitado anteriormente, a adutora principal que abastece essas regiões parte do reservatório apoiado 

RN-1A e alcança seus diversos destinos com o auxílio da estação elevatória EEN-1 localizada no Centro 

de Reservação Parque Piauí. 

 

4.3.5.3 Centro de Reservação Dirceu Arcoverde 

 

Uma ramificação de 1.000 mm de diâmetro da adutora gravitária de água tratada que parte do reservatório 

apoiado RN-1A abastece o reservatório apoiado RN-6A (7.000 m³) localizado no Centro de Reservação 

Dirceu Arcoverde (Bairro: Itararé) com uma vazão de 1.190 m³/h.  

 
Figura 4.5- Vista Aérea do Centro de Reservação Dirceu Arcoverde 
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Há mais dois reservatórios no Centro de Reservação Dirceu Arcoverde: ITA-1 (400 m³) e ITA-2 (632 

m³). Os reservatórios elevados ITA-1 e ITA-2 são abastecidos pelo RN-6A com tubulações de chegada de 

400 mm de diâmetro através da estação elevatória EEN6-1. 

 

Esta ® composta por 03 CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal, cada bomba com potência 

de 100 CV, capaz de bombear uma vazão de 211,00 L/s e com Hm (Altura Manométrica Total) de 25,90 

m. Esses reservatórios elevados são responsáveis pelo abastecimento do bairro Itararé e adjacências. 

 

Além da estação elevatória EEN6-1, há também a estação elevatória EEN6-2 que conduz uma vazão de 

200 m³/h do reservatório apoiado RN-6A ao reservatório elevado do Alto da Ressurreição (200 m³) 

através de uma tubulação de 250 mm de diâmetro. 

 

4.3.5.4 Centro de Reservação do Jockey Club 

 

Para garantir o fornecimento de água para o Centro de Reservação do Jockey Club existe um Booster na 

Av. Petrônio Portela (Booster Petrônio Portela) que pressuriza uma ramificação da adutora que se inicia 

no reservatório apoiado R-10 e segue até os reservatórios interligados RN-7A (10.500 m³), R-7A (1.500 

m³) e R-7B (1.500 m³), localizados no Centro de Reservação do Jockey Club. 
 

Figura 4.6 - Vista Aérea do Centro de Reservação Jockey Club ï R7 
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O Booster Petr¹nio Portela ® composto por 04 CMBôs (Conjuntos Motor-Bomba) de eixo horizontal com 

as seguintes características: 

 
Quadro 4.7 ï Caraterísticas do Booster Petrônio Portela 

CMBôs Vazão (m³/h) 
Altura  

Manométrica (m) 
Potência (CV) 

CMB-01 2.600,00 57,00 700 

CMB-02 1.746,00 34,00 300 

CMB-03 2.600,00 57,00 700 

CMB-04 1.746,00 34,00 300 

 

 

Há uma adutora partindo dos reservatórios semienterrados R-7A e R-7B, seguindo por gravidade para 

abastecer regiões mais baixas do Jockey Club e adjacências. E existem 03 estações elevatórias (EESA, 

EEPU e EET-7) com 02 conjuntos motor-bomba cada também partindo dos reservatórios R-7A e R-7B 

para abastecer três locais distintos. A EESA conduz água através de uma adutora de 300 mm de diâmetro, 

tendo como destino o reservatório elevado T-8 (250 m³) localizado no bairro Cidade Satélite. A EEPU 

recalca água através de uma adutora de 400 mm de diâmetro até chegar ao reservatório semienterrado 
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RSI-PU (2.200 m³), localizado no Centro de Reservação Planalto Uruguai. E a EET-7 é responsável pelo 

abastecimento do reservatório elevado T-7 (300 m³) através de uma adutora de 600 mm de diâmetro e o 

mesmo localiza-se no próprio Centro de Reservação do Jockey Club. 

 

4.3.5.5 Centro de Reservação Planalto Uruguai 

 

O Centro de Reservação Planalto Uruguai é composto por 03 reservatórios: o RSI-PU e 02 reservatórios 

elevados de 250 e 300 m³. Há também 02 estações elevatórias (EEPU1 e EEPU2) com 02 conjuntos 

motor-bomba cada partindo do reservatório RSI-PU para abastecer locais distintos. A EEPU1 recalca 

água ao reservatório elevado de 250 m³ e a EEPU2 é responsável pelo abastecimento do reservatório 

elevado de 300 m³. Além disso, esta adutora da EEPU2 é dotada de uma ramificação que pressuriza a 

rede de distribuição do bairro Uruguai e adjacências. 

 
Figura 4.7 - Vista Aérea do Centro de Reservação do Planalto Uruguai 

 

 

 
















































































